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Na cavidade oral há várias alterações que pro-
vocam patologias – desde cárie dentária até 
câncer. E o câncer pode levar à morte se 

não for diagnosticado e tratado a tempo.
A PERIODONTOPATIA, embora ela seja conside-

rada, mundialmente, o segundo problema de saúde 
pública relacionado com a cavidade oral, ela é muito 
pouco falada em Cabo Verde. Cabo Verde não foge 
à regra: a periodontopatia tem uma incidência muito 
grande no nosso país. As PERIODONTOPATIAS (ou 
Doenças periodontais, como são mais vulgarmen-
te conhecidas) são doenças crónicas e progressivas 
que destroem o osso periodontal, levando, na maio-
ria das vezes, à perda de dentes íntegros.

As periodontopatias têm maior prevalência nos 
pacientes idosos, mas podem aparecer em qualquer 
idade, sobretudo quando associadas à higienização 
deficiente, outras doenças crónicas debilitantes 
(como a Diabete, Hipertensão Arterial, pacientes 
imunodeprimidos, etc.).

Os primeiros sinais de qualquer doença periodontal 
costumam ser sangramento. Contudo, isto não quer di-
zer que todo o sangramento gengival signifique perio-
dontopatia. Muitas vezes, essas patologias progridem 
de forma silenciosa, sem dor, sem inflamação aparen-
te nem sangramento. Neste caso, só é possível o seu 
diagnóstico através de exames, clínico e radiográfico.

Existem outros sinais que podem chamar a aten-
ção do paciente: mudança na coloração da gengiva 

(a gengiva se torna mais avermelha-
da), na forma (o contorno gengival 
fica diferente), gosto (sabor salino na 
região), mobilidade dentária, alitose 
(mau hálito), etc. 

As doenças periodontais na sua 
forma mais avançada, podem provo-
car dores agudas devido à obstrução 
da chamada “bolsa periodontal” – 
espaço que se cria entre o dente e 
a gengiva devido a perda óssea que 
é provocada pela liberação, nomea-
damente, de mediadores químicos 
e enzimas protolíticas por parte das 
bactérias patogénicas da bolsa perio-
dontal. Estas bactérias destroem a matriz colágena 
do tecido conjuntivo. A bolsa periodontal é altamen-
te contaminada e, quando se obstrui, perde a comu-
nicação com o ambiente exterior. Com a obstrução, 
esses microorganismos patogénicos se proliferam. 
Então, o paciente começa a sentir inchaço nessa re-
gião, latejamento e uma dor aguda.

As causas das doenças periodontaais são diversas: 
a placa bacteriana por conter os agentes bacterianos 
agressores; o mal posicionamento dentário por dificul-
tar a higienização; os contactos prematuros entre os 
dentes; a falta de dentes; o tabagismo; etc. Entre outras 
causas, podemos citar ainda as de origem hereditária 
(isto é, problemas genéticos), as associadas com do-

enças sistémicas mencionadas ante-
riormente ou as hormonais (como, 
por exemplo, na gravidez). Essas 
patologias aparecem devido ao de-
sequilíbrio que existe entre esses 
factores mencionados e a resistência 
por parte do nosso organismo.

Existe uma patologia periodon-
tal chamada PERIODONTOSE JU-
VENIL que provoca perda óssea ao 
redor dos dentes na adolescência 
e, se não for diagnosticada a tem-
po, o paciente chega à idade adulta 
sem dentes. A periodontose juvenil 
é uma doença hereditária.

O tratamento das periodontopatias não  é muito fá-
cil, precisamente por se tratar de uma doença que ini-
cialmente incomoda muito pouco e quando o pacien-
te chega ao dentista, às vezes, já é demasiado tarde.

Mesmo quando for diagnosticada a tempo, às 
vezes, se torna difícil o seu tratamento. Por causa  
da sua cronicidade, deve ter um acompanhamen-
to odontológico periódico (terapia periodontal de 
suporte) e uma boa higienização por parte do pa-
ciente. Desta forma, pode-se preservar as melhorias 
conseguidas prevenindo as recidivas e reduzindo a 
mortalidade ou perda dentária. Só que essa colabo-
ração por parte do paciente não é coisa fácil de se 
conseguir em Cabo Verde.   

Saúde Buco-Dentária

A insularidade de Cabo Verde impôs ao ilhéu os 
dilemas “querer ficar e ter que partir” e “ter que partir 
e querer ficar” em razão das condições adversas do 
arquipélago ou a situações políticas, como o colonia-
lismo português e as desigualdades econômicas que a 
independência não conseguiu resolver. Ou seja, emi-
grar é parte da cultura de Cabo Verde.

A evasão e a emigração são disseminadas na lite-
ratura. A geração da Claridade (1936), marco da cabo-
verdianidade, foi acusada de evasiva por seus pares 
nas décadas seguintes. 

Entre os claridosos havia o sentimento nacional in-
dependente a Portugal a partir da evasão e do sonho, 
como no “Poema de quem ficou” de Manuel Lopes:

Eu não te quero mal / por esse orgulho que tu tra-
zes; / porque este ar de triunfo iluminado / com que 
voltas...(...)

...Que teu irmão que ficou / sonhou coisas maiores 
ainda, / mais belas que aquelas que conheceste... (...)

que nunca viram teus olhos / no mundo que per-
correste...

Nos anos 1940, a revista Certeza (1944) explicita o 
absurdo do colonialismo. Nos 1960, as guerras colo-
niais levariam à independência.

A crescente revolta e a nova relação com o mar 
são retratadas por Ovídio Martins em “Unidos Vence-
remos”:

Estendemos as mãos / desesperadamente estende-
mos as mãos / por sobre o mar

As ondas não são muros / são laços / de sargaços / 
que servirão de leite / à  grande madrugada (...) 

Após a independência, a antologia 
Mirabilis – de veias ao sol marca a ruptu-
ra da literatura com os dilemas do ilhéu. 
No prefácio, José Luís Hopffer Almada 
afirma que:

Fustigada pelos ventos (da incompre-
ensão!), pelo sol (da hipocrisia!), pelos 
tempos vários do mau tempo literário (...) 
No deserto, cresce a geração mirabílica 
(...) Mirabilis – de veias ao sol. Geração 
mirabílica indagando o sol. (...) Uma úni-
ca rosa é a Mirabilis, e dela queda um sol 
de sangue. O sol da poesia mirabílica. 

Nessa linha, Euricles Rodrigues escancara o rom-
pimento com o passado literário em “Revolução-
evolução”:

Viola a tua tradição / enterra a tua paranóia maríti-
ma secular / renega a tua estreita visão interior

E busca /  novas formas / novas artes / novos enge-
nhos / nova mente

De / cortar as amarras da estagnação / engravidar 
a terra de novo sangue / estabelecer nova aliança com 
o mar 

A emigração hoje
É notório o elevado número de emigrantes cabo-

verdianos pelo mundo. Porém a xenofobia dificulta o 
deslocamento de estrangeiros, que se arriscam em em-
barcações precárias.

Por outro lado, Cabo Verde recebe barcos ilegais 
africanos impedidos de chegar à Europa, o que gera 
transtornos ao país, sem estrutura para abrigá-los.

Essa situação denuncia o fracasso do 
neoliberalismo, em que países do 1o. mun-
do ignoram a situação caótica da África, 
em boa parte causada pelas pressões eco-
nômicas externas.

Os passaportes de Vicente
Nascido na ilha de Santiago em 1980, 

Abraão Vicente é autor do blog - http://abra-
aovicenti.blogspot.com -, com diversas sé-
ries expostas que surpreendem pela varieda-
de das técnicas. Diversidade que demonstra 
segurança, conhecimento e ousadia.

Em duas séries, “Retratos” e “Passports Frames”, Vi-
cente apropria-se de passaportes, objeto de desejo do 
cabo-verdiano, e cria inquietantes obras. Mas, atento 
ao momento adverso, recorre a um verso dos Rolling 
Stones: you can’t always get what you want.

Ao despedaçar o passaporte com pinceladas agres-
sivas, figuras fragmentadas e textos caóticos, Vicente 
denuncia o desespero de quem quer emigrar. Desfigu-
rando-o, mostra, pela impessoalidade das figuras des-
pedaçadas, o cidadão comum que quer sair para um fu-
turo incerto. O dilaceramento do documento, metáfora 
da dificuldade de alcançar o sonho, a saída do país. 

Inquietação e multiplicidade na escolha dos meios 
deslocam o observador da passividade da contempla-
ção. Abraão Vicente é um artista em sintonia com as 
questões do seu tempo ao renovar e não se omitir em 
denunciar as novas vertentes de um tema que atraves-
sa a literatura cabo-verdiana: a emigração.

Passaportes de Abraão Vicente renovam 
tema caro à literatura: a emigração
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